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A PUTA DA IAUDADI Mastae que o
ne/ruemos com veemência, todas nó* gostamos de
receber elogios, saber que o nosso eslórco loi
reconhecido, o nosso trHlwlhn apreciado. I ms pala
vra de louvor da» pessoas que SSa cercam, dos
nossos parentes ou amidos e iinugas d.-nos .mimo
novo, entusiasmo redobrado Na Pedro Celesti-
•o, o 

"(irand-monde" 
do 

'Café 
Societv 

", 
dizendo

ptaaaSSi numa noitada ile 2V fena Kor,Í«. d* 
'Gaba-

rito" e muito ;i 
"Miinicip.il", 

para dizer adeus ao

glorioso S Henrdito - "Mir 
d<- bâo" I não tal-

lando gente pra vê mulheres, musi a

ROTEIRO TRABALHISTA
Coluna de B. S. SILVA FREIRE

0 poder emana do povo, o Direito da .

Instantâneos Mato-grossenses
alvaa d* •liy«tra

*um

comidas, rolando aos montõe., até dizer SfUOtS .
Todo mundo 

"prometendo 
I despertando atenção".

tanta gente 
"ultra "chie", 

a jovem guarda estava
em todas, enfim foi maravilhosa, tudo correu com
a maior displina e 

'Km 
sse" - A sra. Trechaud.

apresentou "toilletr" 
ã francesa das 

"Hotitiques"

finas de- Copacabana, com 
"chi«|iiérrinio " 

lamè pre-
to shantunj;. e sapatos dourados muito elogiado o"Préter-A-Porter' 

da 
"Carma" 

Carmen Lúcia, lan-
cando a moda. aquele chapéu caiu tio bem e deu
mais altura em seu tipo 

"mignon" - ü casal A.
Asckar t filhos foram excelentes nas maneiras de
bem recebei - A turma toda adorou 

'Milhões'

com o Chopp 
', 

foi uma lesta ile 
"ariomba" 

t"reatando 
de bele/a 

". 
De volla para 

''Chéz'' 
só

se ouvia dizer os elogios, as palpebras cansada*.
as saudades inesquecíveis jamais serào apagada*
— Felicidades e parabéns ao Rei Rainha e juíza -
Deu*» os abençoem "Nouv.-lle 

Vague" — Na Cel.
Duarte 

"Chéz" 
Teresa e Francisco Moiaes Oliveira.

houve a chie recepção, com muita alegria, musica.
fof-os. tudo em mil maravilhas — Vamos (alar
coisa de bem — a decoração ao cargo da sra. A-
malitae Adair Garcia — o 

"cardápio 
«Je menu" com

visto de hmilia Solano. foi incansável na arte -
ns 

"rinesjse' 
das sras, do Lions, nào faltando com

cuidado e atenções — a colaboração dos Clubes
Sociais o rodigio das irmãs Carvalho. Campos. A
mta, Liethe. Monteiro. Jesus, (Juerra, foram as ver-
dadeiras anfitriãs - As senhoras que por Ia cir-
cularam estavam "ultras 

elegantíssimas" e dignas
de elogiou, tanta gente bem despertando atenção".
sena incrível aponta-las porque eram verdadeiras'figuras 

e esta coluna envia Se modo geral a to
dos que de fato "Elas" 

foram as 
"Mais" 

finas"Orquídeas 
da noite' com muito Chanel. muito

Charme, e muito de 
"Mu^uét 

d* Roccaill." - C,fn
te, da brotolandia - Kla foi a 

"Vip" 
a muito 

"bo-

neca Marilene (Secretária da CEK d C. Grande)
hóspede da Laís P de Barros: fechando a pista*'
Charmudas" Lôe, Edna, Zar.f Jaudv. Mana Inés.

cintilando Bem Bastos de azul marinho; Miram
Abgail Ribeiro. Teresa. Cleomlda. Cleonilce (Cace.
res); Aldanette (Aquidauana) Llisabetlie. Ana l u-
cia P. Borges. Eugenia Antonia Aedir e Edit.- Car.
neiro (Dourados): de shantung dior verde KatiaLs-
eu dero; de chiffon anil com enorme lavo Neise Sal
la 

í°1s,n'1 
Baptieta: "cintilante 

» carioca de Ban
gu 1 ilu Albi.rqu .rque e sua colega Neusa Silva
simpatizando Milly. Vana. Marilce M. da Silva de
surah estampado Marilene e Manl/a Mocger; ele-
gante Maril/a Caporossi de renda rosa: Beisa com
seu 

"love" 
Meyer: Bée, Ivonfnha. Didi Miranda

muito bem: bárbaro o 
'garotao' 

A. César (Tijuca)
Hoje domingo mui 

"Chie" 
Ia carte na Cuia

bana — Chie com Tropical — chie uo Clnl, Fe
minino Stop com News.

PENSAMENTO DO DIA:
Na nossa vida temos dois amigos: Para quem

vai à eternidade o adeus, e para quem fica o atr
ogo — Si a terra fosse tão piedosa para que tan

ta maledicéncia. S. Agostinho

encontram se o» acnhores é presente do Sr
Lmsnuel Pinheiro, Vicente Marinho
Vuolo e Manoel \ ieirs

(XLIII) - Vitória do Trabalhado'
Para atender pedido» de esriarecimeni

a nova conceltueçlo jurídica dn trsbalhad oi
• »u» direito, trabalhi»ta». p»»*em .«, b>j~, ., *b -
do tema que apresenta certa» particularidade* dl«
áe atenção p.,t psrte do» int»r»»tsdos

prévio.
De scórdo com s Lei 4 214. de 2-3 6 (, ri

nada ISTATUTO DO TRABALHADOR 
r^JJ"

não havendo pi azo estimulado, a part* qu,
motivo /tt^to, quiser rescindir o contrato dt tràh

... .„ ,,,,..< „„,, 
lho deverá avi»ar a outra de»»ê .ua re»oltiçè„

do Corrêa levou paia to aplaudido o Oeputado *********** dc oito <//</*. »«• opagamento for (*.».
fs/enda nz regilo do Pinheiro oo saudar o» con J>or 

•«"••"• ou 'empo inferior dt trinta /
tanal U referido livro vencionai» pessedistas Dor 

to ° pe*»«>«nto por quinrens

,r;Hc'n,Sf22 
f'°nce ,f l,Vr" <¦ km Fleming (fs r.ds; e da atusl f.c.rá s

£2? £ 
,et° dC C°" moso autor e 'esponiével »*"" » lembrança

SSÜ T"" 
C8nVen •Je,ü ,u«»° de °«7! é xxx

uSmo m^í!". ? 
° "vrV,ueot;overn-dor'r" F* b"l«"t« feliz, e muiuitimo momento l ntre os nando

que empenharam se pelo sua
^•«d.s.inome d0 ex Cnvernaoor ranianal. O „fr,uln |,vro vencionais pessed.stas por

X X X

Um dos convencionais
do município de Aquidaua
ns estrsnhou s si
de fsixas e csrtuzes aobre
o csndidsto pessedista

I
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Arldio ocasião da
Convenção Regional
maiihl de texta feira

instalação 
' 

ds ****** ,nfr 
,mat*empresa. A falta do avião prévio poina

0 Deputsdo Renê Bat-
bour voltou entusiasmaflo
ds região do Rio Paranáausência ¦**¦"» 

*»" r\u

e.JZi ! 
comP""dendo o,

pios de
naiba

muniei-
Apaiecida, Para
Casailsndis, com

O Deputsdo Philsdelfo ? pen,etr.,«lor, d* ctndld«

Gsrc.s luntsmente com os 
tur" ,ud,° Coelho

senhores Vicente Vuolo A-
bei Arsalo e Josc de Frei-
tss formsm s comi»««o en-
cariegada de manter con- nos cuiabano» colocando a Cl R-Mt" íoTmmm iver..çôe, com os demais f.ch.d. d. tr.d.con.l |. emuv. „r cT' „h.do'partido. -í,m de tratar da Rrej, M.,r.Z de Cuiabá em ras 

'untleme 

c o m a.complementsça. da ch.Pa ,u. flamu.s... Po„ dentro S,s» S"".moT,"
em breve uma igreja de li delfo Csrcis e outros ms
nhss diferentes terá ed,f,- laj um a|, ,HjICêdo,

psg.anento por quinrens ou mé» ou tt
tiver metü de d„:e meses de *,,.,,„ JJ

-¦ psrte do tn.
pregador, dá ao empregado dtre.to ao» f»|án „ 

'

x x respondentes ao pra/o do avi.o. Rarantid., seinpr, j
Repercutiu inten».mente 

,n,«8r'vio dé.ie período no .eu tempo de serviç
""'"» H,.,..i-.-in na noi. Sendo por p.rte do empreg.du a falta rj. dVlln

M sobre pr*vio' ° ,*raPr'*««-d"r terá o direito d. Soscont.r
salário, correspondente» ao pr./o respectlvc

Em se tratando d* salário p«go à b.se d# o*
ou tarefa, o cálculo, para tais efeito», será proce^id
de acordo com a média do» último» doz. ffif,i
serviço

Durante q pra/o do avi.o prévio, se . i
tiver sido promovid. pelo empreHador. o tr.b.lh.doc

a noticia divulgada na noi
te de quinta fei
uma candidatura darei.
Neto indic.d. pelo PTB
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A re.ta dos Lstado» rea-
hrada nt. cidade de Brasi-
ha foi um suee«ao .bsalu-
toto, maior que nos anos ll , 

iiao. Prorn°vlda pelo empreaador. o trab.lh»dor

, . . anteriores. A Sra loséLuiz ru1^¦l 
**ré d'rfíto ¦ "'" dia por semana, ser*, pr..Ide.a feliz a dos rotaris de Oliveira-ex diretor da ^ 
do ,,léru> ¦"•¦•>. P<»a procurai outro ff{

a cuisbanos colocando a CER-Mt. foi uma da» .n /,<"7"'

'<* 
Espião e o Amante

Deputados

TRIBUNA LIBERAL

fe&SSSS. IVSS. •o,"„e,0">'
Redação, Administração e Oficinas

rraça Bispo D. ost, 2$ _ Tel. 2892 - Cuiabá Ml

Expediente

Dir.te.rea neapoaaavrli

alutTiMro Mário rurira

Kmanuel Pinheira

BedaUr
Svaldo Duarte d* Barros

Ch.fe daa Onelnaa
Paulino Pereira Pinto

CeJaaisiM

&"iJ*#. f****> -.O**** de Linguagem

ãSETLr *&* ,f Geraria
Aner* SJSJ — Assuntos Gerais

osé Peliêiano — Política

^&nV^l\0u7rJurnn'0* d° ***

£sfl2m%tt ¦¦ 
Alves és Oliveira Instantâneos Matoarassensm

CalaboraSara»

Divertes

Aaateatara Aaoal
L,#M|: 4.SSS
Ua SmuUm ksas
Oatrw Baladoa S.SSS

Ja\m\Z áVjiTmmWXa'^^ * d' ^^^

nmm\^immTleBmm\^ 
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Dirigente< e filia-
dos da AssociaçAo
Comercial de Cuia
bá. reuniJoK na sé-
de da entidade, vol
taram a tratar das
poaaibilidadea de ins
talaçâo de uma Uai-
na de Cimento nes
ta capital, para a- .
tender o consumo velra

de todo a região

Dtdo. at»ira. o aviso prévio. a reicislo t
seá efetiva depois Je expirado o respectivo prazo

, 
Ms» se a psrte notificsnte recon«idersr o ato antes

p 
^o .eu término, á outra parte fl facultada aceitar u
não s reconsideração Em caso d- »er ace.ta a re-on*
•tderacão OM continue ti prestação di serviço i
/>«/* dc expirado o prazo o contrato continuará a
mf*r*rj-*m9a •• o aviso prévio náo tivesse sido dado

ATENÇÃO o empregador 
qu.., durante o

prazo do aviso prévio dado ao empregado, prtticsrs'o que justifique a rescisãj imediata do contrato*ujeitar-.e-á a<> pagamento da renumetaçáo ,-orrei-
Pendente a esse prazo, sem prejuízo da indenização
lue for devida

AINDA' — O empregador 
qu»,

 „^..  ~-»««»i  K....V. do aviso prévio, cometer qualquer
tido. foi degiffnada e m entendimentos dê< ítlt" consideradas pela lei como justa musi

Dí avi it .. aara a resciaão do contra»» /.-^./^...- .. í.-..-.j_

Comissão para Usina de Cimento
n.-rte do Estado credenciados 

pela 1ue for d.vld-
A fim de elaborar A8B(K,iaçao Comer- atenção

um plano nesse 8en- 
cial' dever*<> entrar lurante o prazo

tido. foi desiffnada ** m entendimentos dê< ítlt" con»ideradas pela lei como justa""causi"
na oportunidade uma 

com ° PLAMAT pa 
***} Vr#'yiao do contr*lt> pardarú o direito ao

„*~.i„ *••**» *- \iesranre do momo prazo.comissão composta ra que os técnicos ~——MmÁ 
doa senhores Domín- desse organismo e-
Roa Iglésias e Antô rnitam parecere» sô-mn Ferraz de Oli .

bre a viabilidade ou

IX . . ***» de tal empreen
Os dois elementos dimento

nio

Loja Maçínica tem nova Diretoria

Negócdo de Ocasião
Vende te uma m; quina de beneficiar arroz marca VZacarias".
Ver e tratar com o proprietário ria

ma alto à Rua Pr.sidente Marques n
yuilon.bo), prolongando ao Despraiado

mes-
43.

JOALHERU MACIEL
DE

lAH%HCÍ4€A\ %tuid <U 7fos*04
Rua Jal Ouarte. 458

Jóias em OeraJ, aliantjas, relógios, ar-
tigoí de porcelana, miudezas e bijouterias

1 reçoa módicos • alta qualidade

CONTRATO INDIVIDUAL DO
TRABALHADOR RURAL

A lei especifíc. afirma: que 
'contrato 

individual
Jo trsbalho e o acordo tácito ou expresso, correi-
pondente à relação de emprego'

Poderá *le ser oral ou e.critc par prs/o deter-
minsdo ou indetermmsdo, provsndo-se por qutlquermeio permitido em direito e. e»P»-cialmente. pels»anotaçô>s constantes oa Carteira frofissi-nt! do Tra-
balhador Rural, ms unais não podem ser contes-
ladas

ATENÇÃO' - A alit*naçio d» propriedade ou
s trsnslerên.-is da exploraçáo rural ndo altera de umil-
ame modo M comttwtos de trabalho existarc*

. Tmm* 
P°u •¦• °* direito» do trabalhador rural, de-

A Loja \ lacônica «wnte. do contrato individual de trabalho çoza-io

["Acácia 
Cuiabana ' 

te 
dos Pr#v,'««io« wstuído. na Itglslaçlo falimentar ei

've empossada sua no- !1L'. 
* 

^'mpr,' que ooorrer f»lé»c'«. con-

va Diretoria «.** « a ! 
'• concur.o de rr.dores. execução ou cessação

hfrnin iS \ , of? ' 
tt'vld*d* rufai- ~ *P" dizer, .quèle» dueit, , go-bicnio l%1 l^v. na «m de pri.rtd.de sôbr. qua.tquer outro, direito, Je

reunião de 28 de ju- 
'"^««ros, nos estos .cim. alinhado»

nho último. PRAZO DE VIGÊNCIA DO

A presidência da en- 0 or.^H^J10 J^IVIDUAL
tidade serí ----" P Prêzo 

,d* 
vigência do contrato d* brabalh.

mmOmTm t í 
exue,rc,da 

|J-"»*> 
««pulado ou ,. dependente d. exe.uçào de

pelo sr. Hugo Blanco <Hll llil trabalho 0U condicondo à ocorrência dr
Lrratia Da Diretoria certos nc-intecimentos. não pudera ter superior a
fazem ainda parte os •"¦¦JJf ****>

senhores José Silvério „.^ ^m° 
con,r,to d« trabalho por tempo determi-

de Maaalhàes fl V? ! 
Pr°Fr >g'd0' tácita ou *xpre.*amer.te mai.

ELuL l :C)' ^J^LüSi f"ím 
tem0S qU"' c»n»»deia-»e por prazo in-

Palma Arruda (2». \ i- 
determinado todo contrato 

que suceda, dentro jt
Presidente), Del- 

"i8, mé'"- ° outro 
Pieaa d e te rm . n adjo vu

Rocha ^1 
rr?êd?- saIvo «• u expiraxüo dist.Kocna dependido de aconteànient,! de forço maio,

A falta de estipulações expre*»as. entende »*

oual-

Nelson Ramos de Almeida
e

Ivan Rodrigues Arraia

Advocacia em Geral em qu»».^Comarca do Kstado
Rua Cândido Mariano - 288 - Fone 24-91

ce

phino Santana ..„
de Mattos (Orador)
D,ogo Douglas Car™-'¦»« r.B^^ZLT.aZLTU"'
na (Secretário) e Otelo QW '?rvl«° compatível cora a «ua condição pesso.
Badine (Tesoureiro). ^7 ALTERACAo LX) CONTRAIO RlRAL

Ao uue se .«h» «« h- . k 
*. IU a •lter«Ç*1' da» respectivas conüçÔM

decorrei- 3 • 
n0 J' *rêbllh"- ^ «lútuo consentimento e. ainda mais.

decorrer da adminis- desde mm nâo ac.rrete.d.ret. ou ind.ret.m nte vr.m-
traçio da Diretoria re- i0.,t0 

«mpreg-do. »ob p.n. de nuhd.de d. elsuxuia
cem empossada dar- lnIrtn8ent' 

dests garantis.
._ «\TI-\P\nt va- .. ., . ^i6e-* • conclusão Oas O- lateral . *-^ ¦ -*'*^ 

" tl",sàU«,« .üeiava^ "'"

bra. do novo prédio d. aíSlií^etSf í 
emp"«'do; *" ^ °

I nm M-z-A.,:-- ,i«i_. reverta ao cargo efettVo, ante-

^ e 
Míaçon,ca- CUJ» h. ** °CUp*do' dH"nd0 ¦ ameeAdo d» funçlo

construção segue ritmo d* conf*«nea
acelerado

I»1 DEI DOS 1C1IUES
Reforma-se e carrega-se qualquer

tipo de bateria

Rapraaantanta no norta do Estado: lUms IrtkliB S/l
Kua Ten. tel Duarte. 886 —Fone 32 96

m
Nos comamános 

que te seguirem abordarem»*
os demali temas relacionados como titub do prc.**..tesrtigo

r£fV£lma£lS*& *w '•«*>. ^J*. « P«ra o CEN-

M M™Dí?JSS«d< 
FACUI^ADE DE DIREITO

2! AAJ?D^f 
°SS0' atr,v" d0 dinâmico univerdtá

wAMARAL 
AUGUSTO DA SILVA que. tendo

recebido . dif.cil ta^ef. de fazer r.u.»cer o ó gioie imprensa daquele C.ntro. vem conseguindo oíe-
»-er ao publico um jornal arejado que. por ilnsl. •

ío.Çô?:.fre"Ce tm - m**roo envvofo do povo
TRIBUNA ACADÊMICA. .ssim ...u do aperta-

do limite da circulaçáo interna para cair rlat ruas s
disputar tsce s-Uco com seus congêneres, a prele

|r.ncla do povo Parsb.ru.

*i



Meu Caníinho
(Façam oa algum* cala* por Cuiabá

(om a Prefeitura
Depoit da rua Joa»iuim Murtiiiho, que"ate 
que enfim" foi recuperada, o Prefeito

eleve voltar suas vistas para a Avenida Pre-
aktente Vargas, na altura do Boseni.- Mu
nicipal.

Nào é possível a principal artéria do
bftadO de Mato Grosso continuar tà<. mal
tratada.

Ali não existem buracos; existem |no'
valetas. (dos,

Ainda falando eoni a Prefeitura

TRIBUNA UBER01
PAtADINO DA VCRDAOI 4 DA JUSTIÇA

Cuiabá, II de Julho de 196f. % .!• página

Empossada nova Diretoria do Rotary

- •" ««'in a I iMUlUld e|U<'re- mmmmmmmsSH W*m ¦-nipWSS--

implorar (esse é o termo adequado!rda a n°v*- diretoria do
rmfmifitrm «.___¦«_. ...... _»__,:-_ ___. i___j_i l.r,»,... r*i..L. j_ _"V-._

quere*
me» ir*-*¦

à Prefeitura, para «pie sei.i re^ohrldoV MO-
bleilUI do -MfOtQ existente na rua 24 dc
OUtttbro, no trecho -'asfaltado".

Aquilo é vergonhoso c ultraiante p.ua
uma c-apitai de Estado.

0 povo não merece tanto abandono.

Com um mntar fes
tivo quinta feira últi
ma, no Clube I ernini-

reunindo associa-
autoridades e con-

vidados, íoi empossa-

Com a Telefônica

»jue respon

r*•». -
*** I

Os aparelhos telefônicos magnéticos, os
chamados ol. estão impedido., ir receber
chamados.

Ninguém consegui* ouvir o
dem os aparelhos 01.

O que Será'.'!...

Com a Saúde Pública

A onda de mosquitos existente na
dade continua prejudicando o sono
cuiabano.

O DNERu e a CEM informam «jue

problema 
do combate aos mosejuitos.

lhes pertencem.
A FUSMAT por,

sua vez. nada informa.
Enquanto somos pi-

cados, vamejejs biean-
do o tttUQtO nesta
coluna.

). Com o IAPI
Estamos recebendo

reclamações contra e.

•enrico de benefícios
do IAPI.

Informaram-nos vá-
rios segurados dessa
autarquia que a
Repartição está de-
morando mais de 5
dias para pagar um
Auxilio Natalidade.

Será que o IaPI
deseja equiparar-ae

com o IPÁvSE. <|ue

leva três maaaa

nara pagar o mesmo
benefício'.-'

Com os Políticos

No momento em

que os partidos politi
cos se preparam pa-
ra mais uma campa-
nha eleitoral, um pe-
dido: "Favor 

náo au-

jarem as paredes cam
escritos, as) o povo".

Com as Autoridades

Rotary Club de Cuia-
bá. Distrito 451.

Inicialmente proce-
deu-se à saudá-lo ao
Pavilhão Nacional se-

guindo-se as palavras
do ex-presidente Alvim
Penna. Deu-se logo após
a posse do Conselho
Diretor, palavras do
Diretor do Protocolo,
relatório da Secretaria,

posse da Diretoria da
Casa da Amizade, au-
to apresentação dos ro-
tarianos, discurso do
novo presidente, dis-
curso do presidente do
Lions Club de Cuiabá,
sr. Antônio Corrêa da
Costa, discurso do sr.

JAbel Freire do Araglo.
na" 

do Rotary Club de Cam-

po Grande e ímalmen- Vice Presidente — Ro-
te nova saudarão ao mano Ricci, lo. Secre
Pavilhlo Nacional. tário - loão Augusto

A nova diretoria do Capilé lunior 2o Se-
Rotary Club de Cuia- cretario _ FdgardVer-
bé. que pretende dina- nardmo lo. Tesoureiro
mizar ainda mais Caliope Nunes de Bar-
alOfan da sociedade ros— 2\ tesoureiro Al

Har de si antes de cides Rosa; Diretor do
pensar em si está as- Protocolo - <_.astão de
sim constituída: Pre- Mattos Muller; Direto-
sidente — Carlos Ldu- res sem Pasta — An-
ardo hpaminondas .
\ ice Presidente -\\ ai-
do Olavarria I llho, :o.

tonio Carlos Alvim
Penna, tiastào de Mat
tos Muller c Leonidas
Pereira Mendes.

ÜSj

PEDRA

Façamos alguma coisa por Cuiabá

ru cmire - Amírica - canal a
Cuiabá deve §er a primeira cidade de
Mato Groaao a possuir Televisfto e
ísao depende de voeê. Faça agora seu
compromisso 

para aquisição de um
televisor eom os repreHentantes da TV
Caatro-América e a realidade será
breve. Ajude Cuiabá, ajudando você

f

"
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Na Kombi cabe.

Para descrença do

povo. os carros cha-

pas brancas.— notada-
mente do Serviço Pú-
blico Federal— conti-
D«am realizando ba-
canais noturnos e tra-
fcg.ineio impuriemen-
te aos domingos e fe-
riados.

E preciso cjue a Re.
volucão exija mais
um pouco de respon-
salnlidades. elos chata-
tes de repartições pú-
bljcas federais que
não conhecen d o

•ignificado da pala-
via compostura

lueimam em gasolina
b dinheiro do povo
ue paga impostos e

Hier mais austen.la-
ir neste país.

éBÍÃ*-^JL^f_?J
!_______?-S___l-"Rt* IJB-^ 

"í-í 
_____ ^fer W ***' 

^HtR*. í_8w ___>

J|
Bfru 

«• aalaa. dt aaaataa Uma lamflla da • psaaaaa

Caba. Cabo. Caba.
Mais do qua em qualquer outra ca-
mioneta. Porque dentro da Kombi

tudo é espaço.

Nio existem saliências, reent-âncias

que ocupem o lugar da car,'i.

Sáo quase 5 m-» de espaço cc .rio por
cima, polc » I .dos, oor baixe

Revendedor em

Mário Fava

E você nlo precisa pagar mais por
essa cobertura: i\ Kombi já vem co»
berta da fabrica.

A carga viaja bem protegida.
E os passageiros?

Vão bem, obrigaao.

RpBta rr-.v , - banece. coica do
nr-iny*«-. •re-1';.

Cuiabi Comércio e
de

Tem lugar para 9 adultos.
Ou uma multidão do crianças.
Quantai? . »

Francamente, nlo eabemoe. Êeee 4 o
único tipo de mercadoria 

_^*aw
que nunca conseguimos awa
^«•scobrir VUw)

qnan»o cab** na Kombi,,. ^4_J»^

Industria Cuiabana

Tr»T. Regia Bitencoart V 8

Joio XXIII recebeu no batumi o nome dc W
atlo Seui pai» tinham um »:tiozi..ho, viviam da rolhei-
ta de sues rrças Joio XXIII. f.lho de lavrador, era
robusto, corpulento, estatura m**dia. de cAr branca
Simples e bom, muito bom Conheci nc Itália, um ho-
mem que levavB ftfl costas o pé» de vános ânus sem
confistlo. \endo o Papa pela televislo, disse-me — te
um dia me encontrar diante do Papa, eu terei coragem
de me confessar Joio XXIII com sua bondade tio ce-
racterutica. cativava até de longe.

Paulo VI tem muito dc )oâo XXIII e muito quenlo é de Joio XXIII. Aa orgens slo outras \ f.rma-
çio diferente. O* eabovos nlo coincidem.

Aliás, poderia meamo ser alterada completamente
a de.cnci.i do Papa Por exemplo um Papa de pelenegre cabelos pixaim, atitudes ft rtes, enérgico..

I 
que noa Papas há do,s aspectos. [ m variável

que enxergamos com os nossos olhos de carne O Papo
visto por fora. Opiniáo dos homens sobre o Papa.

Outro .mutável, igual em todos os Papas, de S.
Pedro a Paulo VI. I 1 opin.ic, dc Deus sobre o Pape
ü Papa vnto por dentro. \ esto com fé. olho de Deui
BOI nos Sobretudo uso nos interessa, porque o mais
pode mudar

Lm grupo de engenheiros paulista**, no centro de
pesquisa atômica de Slo Paulo, descobriram dois pro-Iccssos inéditos, para obter urânio puro em forma li-
quida e em forma metálica.

I nica» pessoas cape/es de nos explicar esses nô-
vos processo, de purificação do urãme. na época da

, descoberta, seriam os engenheiros paulistas, que os dea-
, cobriram.

Nlo podemos, também, aceitar opin-oes sobre •Papa que nlo sejam as de Jesus, o inventor do Pape
Ainda mais A fórmula dos engenheiros pode ierredescoberta por outros engenheiros O que c o Papa

porem ninguém o pode descob.ir sem a, explicações *
lesus Cristo, porque a fórmula está acima da mtcli.

gência humane, sobrenatural.
Para a ompotéocia de IV us seria tio fácil nscerum fósforo, quanto reduzir o universo a po de traiue

i ara que o mundo desaparecesse seria suficiente queDeus se esquecesse de mundo c para que o fósforo
fosse riscado bastaria «M Deus pensass. num fósforo
riscado existente.

Mo estranhemos, poia. se no. deparames som

SPedío'"1" 
nUm" S,mp!e: conver»â C9m

"Pedro 
eu lhe digo. que voe* e uma pedra e tò-

\i 
eVVPedra eu vou construir minha I g re. a".

iw Jr?c,uemo' 
tm m-i*° *» aíirmaçlo de Jesus: —

olhe, Hedro, o. homen. remidos pelo mau sangue fteo-
râo organizados entre s., como f,c«m organizada., ee-
trutureda. as parte, de um edifício. Eles serão um edi-
fício feito de homens. Pois bem. ncs.e edifício voei
vai ser a sapata de cimento armado debaixo dos ali-
cercea Responsável pele unidade, solidez, estabilidade
do edifício humano-divino quc construirei.

No. errenha-céus. abaixo dos alicerces, coloca-se
um bloco de cimento armado. \a expressão bíblica, do
originei, S. Pedro nlo é o alicerce, mes o lagedo de
baixo que solidifica a construção, dos alicerces à cu-
me-eira.

Nowa religilo tem uma garantia no funde Pedro
a sapata de concreto comprovada por Cristo e coloca-
do sob o. alicerce, da Igreja. Carant.ndo sua unidade
eatebi idade, perpetuidede. Garantia viva. dc Deus vivo
dentro do próprio edifício

Tratend«-ee de pontos básicos, lesus repetiu seu
pensamento, por mais duas vezes, com palavras e com-
parações diferentes.

"Eu 
lhe entrego, Pedro, as chaves do remo dos

céus . (Mt 16,10) Idêntico ensinamento Pedro, autori-
dade máxima, na Igreja, cm questão de Religilo.

Slo Pedro conhecia como eram as cidades e rei-
noa de seu tempo. Circundados de muralhas com por-

5? 
"r?°' A" ch,ves de,-,s P°rt"s ficam ao poderdo rei. Ele controlava os que encontravam e os quesaíam, bra o chefe supremo A transmissão do poderera feito juntamente com a transmissão dessas chavea.

Ainda hoje arremedamos, com um gesto dc praxe arealidade antiga. Quando Paulo \ |, cardeal Montini
visitou o Brasil, recebeu as chaves da cidade de S.

Criato entregando a Pedro aa chave, do Reino
do. Ceu. o conatitui chefe supremo no Reino doe
Leu., na Igreja.

ic ^ 
Tud0, ° qu* você* Pedro ''«••¦ "• te"a será

ligado no céu e tudo o que você desligar na terra¦erá deslig.do no céu.' (Mt. lo.l»). Isto á: tudo você
Pedro, decreter. como suprema autoridade, no campo'
Oa Fé e da Moral, será subscritado por Deus S#Vl
--_ iiwumtmo numano e divino »- mesmo tempo

Do ponto de vi.ta de Deus Papa. e S Pedrn

SÍÜÍtJe,us iu.ndou a Iíreja ** dur-r 3 •íim do. tempo.. Nlo que S Pedro nio deve..e mor-rer, (Je.«. profetitou a morte de S. Pedro (Jo.21 11-19) mas porque êle teria substituto até o fim doatempos. Paulo VI é o S. Pedro nosso contemporáne"
Avlgoremoa nowa fé no mistério do Papa Aoa

»P— t-r-nt'- isenta B êrr, a mentir.- 
' 

Je««

chaveaVl .T 
d° '*" 

2 
H'P' "¦ ¦•«¦¦ntla, do M.

taSm a . 
^VT1" docéu -o - íaS de dl-

nioMW £ã° 
"^ Íntt-«U'a ln*Xàv*1' f«"vel-Deu.

nlo teria entào ponaado ben. quando fiz ., Co.m''

•nfr°oún.VTU ^Tí 
• P'P',' W f"ê•"> *-££•

errou a formulo?! Tena menos habilidade que o. ea-«nheiro. do centro dep*,quisa atòmií. de S P.ulo?'

BheircSv! 
' deU * Inteli«ènci*' *aa engo-

Acatar o Papa nlo | apenas um ato de educaelo
me. que.tào de conaeiênc:ia Porque (àri.to colocou o

IHapo na porta de nossa eternidade.



Pênorima Estudantil

Maialino JumOt J

Vice-Presidente fala

sobre Exposição

Encontra s. «m nossa ud.de desde o dt. * +

junho último, o colega Amadeu José de M£J"*

Proidentc da AME - Associação Nisto-grossense d,

Estudantes, na Ciuanabars.

Conforme sabemos, Amadeu é cu.ahano. e por

ocas.la das férias vem a Cuiabá com 0 í.m dc ¦**

Sita feita, porém, a sua presença nesta cepitel nioc

SeSi K Vem também resolver inúmeros P'°Wema

^relacionados com a exposição que aquela entidade

SsWm «•!'-•¦ "o K.o de lene.ro. na segunda qu.n

zena do m*s de agosto vindouro.

Neste ensco, este modesto artteulista procurou n

eom o imu, o dc questioná-.o com algumas perguntas

quT até o presente momento ni„ tinha certe:. das

rtspoitas. l.i-Ias:

,>,,al c a irai Cidade do primeiro Sc-

minaria dc EstodOi a s,, realizada cm Ogtk

próximo no Estado da t.uanahaia

"Temos em mente real.rar no Rio dc Janeiro. M

período de 2? a 27 de agosto próximo vindouro o

ESnérío de Estudo, e Debt te, dos problemas de Ma

ÍGreana. A f.n.lid.de real e cxclus.v. desse impo.

«ntcempreendimento I a de que os pr, blcmas de Ml

Ío Grosso no, seiam levados, atr.ve. d. palavra de

onferencst.s de alto gsbanto, porque "«*•"*;

no. mato-grossenses demonstram v,vo interesse pai -

progresso da terra de D. Aquino. nossa terra

Qual o âmbito de meitinão ,ii/n as auto-

ndades mato-grossenses com rolOCÔO a SXpOSt

ção por voces organizada

"Em 
princípio recebemos as ma.s expressivas con

¦Titulações ds todos aqueles a quem solicitamos cola

borscio Urge que ha,, t.mbém um esforço conjugad

M I que possamos levar avante é>se feito, que não e

d! AM mas »,m do próprio 1 >tado. Se recebermos

fio somente congratulações, nào poderemos reali/ar ,

KjTLgS solicitamos de todo, una

callborsílo efetiva para a realização de nossa fcp*

siçio 
'*.

Tem recebido muita colaboração por part,

destas'.'
"Mgumas li no, auxiliaram Mas é preciso que

todas nos ajudem. Oueremo. crer que o inierês»e é to

do das autoridades, pc.s no sucesso da Lxpostçáo cs

UriTestampado o sucesso de vár.as administrações, e.

através delas é que solicitamos toda a colaborava i

possível'

A irpemissão na (.uuiiahara c favorável'

v- ¦ -v. ¦¦

•^^^iimmmmmetm *^*Mm,m' ¦ *m+mf* l,'»J*"l!Lig^_.!J^L^^

„
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Assim Falou Meu Pai
[nocti Lins

EnTRK o <iup lObe tilho e entre o que denco.

\mbo« ftBtfOf teiiH (íalou meu pai)
Pretere com leal desinteresse

0 infortunado que sozinho cal.

Ao que por nobre riores se^ue: esquece!

Ajuda ao que por sobre espinhos vai

Com uma balança a vida so parece .

Sê, pois, meu tilho. o fiel (falou meu pau.

Quisera mais di/er-te . és IAo criança!

Contudo — escuta Filho) - se tiveres .

Entende: uma ilusAo . uma esperança...

Se alizuém te amar. ou tu a alguém quiseres.
, iv.,_.. — «.. -...i ,  Mu»; ..is: .im• «t trem

Coisas de Linguagem

A Concordância Figurada
toflili fim.

Dize lhe que sou eu quem te min.

do (A Cortes&t»
Propicia nos a fraee acima du

DOtável professor A. Cortesio. upurtuni

«larie para tratar de um tipo iutereKi»ânie

de concordância: a atrativa

Na construção que temos diaute dos

olhos, o pronome pessoal reto tu é «, «n

jeito do verbo sou e o relativo quem ao

mesmo tempo que é o completivo predi-

cativo do verbo ser. é o sujeito do verbo

mandar. Di modo que a concordância nor

mal ou regular, seria:
"Dize-lhe 

que sou eu quem te mani.

K íoi assim, exatamente, que foz Me-

xandre Hereulano, de quem sfto os laoçoe

que vfto ao diante.
Sede vós quem abra os tesouroí

da misericórdia divina
-Sede vós quem lhe aponte a entra

da que conduz ao céu"

Sempre toi possível, porém deixar o

verbo de concordar com o seu verdadeiro

sujeito, para concordar cora sujeito de.iimjvui um—na ii¦ sujeito, 
para cuucuiuai ,»,y r»uj»ri.s» uc

— (Inalou meu Ml...] — M»s *'is ll«"' » trom Jivan<.,ft- outra oração, como se verifica na írane

E eu nfto o ouvi talar sobre as mulheres! nIIP comentamos. K Rui Barbosa, na sua

amor de Tropeiro
/era Rând>}Õ270

Certa ret, numa viagem

paio interior d»? Goiás,

naqueles tempos de ant<* novo. T6 meio

d* Brasília, depois He an mda tò forte

darme» centenas de quilr - bem no lombo

metros por estradas qu«-
nos ms(»a? eram uma col

sa e na realidade outn

bem diversa, acampamo-

ao lado de ura pequtnt
rio na regilo entre Cassi

lándie e Aporé
Kr.quanto descansava

mos apus uma ligeira

relembrando mil peripécia» rosso e.qu.-cí como ela

e continuou -«cava sentada parto de

— 'Mas agora estou por min, cs

começa na mesma lirt» d

que comentamos. K Rui Barbosa, na sua

famosa REPLICA, enfileira grande numero

de exemplos dessa modalidade sintática

| de Camilo Castelo Braico paradi-

|/ma de correção vernácula o seguinte

passo: "Pois tui eu quem lhe vali l M1UU
Mário Barreto. Novos Estudos ptfl
234).

KRtoutro é da pena de Soares Barbo

sa. mestre dos mais ronspíeuos do idio-

ma pátrio:?Eu sou quem falo

E o Padre Manuel Bernardes. o hon-

doso oratoriano. escritor modelar como o*

que mais o pejara, também eecreven a«»«im
-Nfto foram eles eá quem vos

imitaram 
'.

Em face do exposta, a con-lusáo

que se pode tirar é de que tante se po-
de operar a concordância do verte© com»

relativo QUEM, que é o seu verdadeiro

sujeito, como cora u sujeito io verso a1»

oração antecedente. É a conceràAaoia
dizem os gramáticos

grande e caiado de bran- Tanto é COriVta a frase SOMOS nOI
co e quasi escondido poi em a_a aR de,pesas. como estoutra: Sr>
~ 

:£¦?*£*J£S». ao* né. qu.m psgsmos .. <l«pe.a. Na pri

com tanto gosto. Volta e

veio, má» meia ia na ca.inhK « tra-

e aRuento ria uma cansquinha dr

dum bur caio coado na hora. nt>

bebia junto e eu tornava

a canta a minha felicida

de até da o sono

Alongc u os olhos a/.ues

e ainda vivazes para o ai

tt, da estrada e cs meus,
-omovidos o acompanha* (
ram e viram 0 rancho: atrativa,

"O «|ue nos interessa, e muito, é que nossas res

lizaeOes tenham melhor ace.taçào no hstado de Mato

Grosso Por enquanto reine, na Guanabara a maim

axpectativa em torno dessas reel.Mç.« da Assocavi-

Mat o-grossense de L studsntes. Realizações que filtram

o mais «sd.o idealismo dos universitários matogrossen-

ses, amantes fervorosos da terra de Rondon .

Oual é o item que voces demonstram maior

interesse em divulgai na oportunidade 
"

"Desejamos mostrar, lá fora, um Mato Grosso

atual; sem onça, sem índio, sem iacaré, sem arco e

flecha, sem cobra e sem atraso, conforme imaginam b

quêles que nio conhecem o nosso Estado. Queremo»

deiaar claro que Mato Grosso não c em absoluto, um

Estado como pensam mas sim. Estado que esta em

franco progresso e que aspira a um lugar de destaque

no cenário nacional. Mato Grosso nàj será mostrado

com aquela roupagem velha, mas sim. com roupagem

de um Estado no ano de 1.96$, Ajudem-nos pois. por-

que precisamos divulgar, difundir e promover Mato

Grasso'.

A broveitando a oportunidade dc sua tom

nec por olgUUUU cidades do sul do Estudo, po-
deita nos dizer cm que pc sc encontra a pohti-

ce estudantil naquele ponto cardeal de Mulo

Grosso ?

"Pouco tempo tivemos para observar minuciosa

mente, como gostaríamos de fazê-lo. os detalhes da po

litica estudantil no ?ul do Estado. Podemos afirmar

que Meamos reaimeint niaprcülür»âJC3 cerr. as rea.irs

çôss. com o dinamismo que impulsiona os dipgente*.

da L CE Daqui os nossos parabéns àqueles colega.»

O ene diz a AME rum rchuào as nossas

quatro únicas /,/, uldudcs 
'.'

"Realmente temos poucas Há uma necessidade

urgente de ampliação dos nossos cursos superiores. Há

necessidade urgente de se criar a l mversidjde Federul

de Msto Grosso À palavra cabe aos nossos mandatá

rios. Aos estudentes de nossa terra, cabe a reivindica-

(la dessa luita causa 
'

Estas foram algumas das perguntas foimuladas.

Por elas vocês poderão tirar uma conclusão segura, d^

importância a n.'s Matogrossenses dessa iniciativa, eu-

jo* maiores itnpulsionadores são cuiabanos natos.

A todos os promotores dessa iniciativa, os nossos

melhores votos de êxitos ^>us esta seja mais uma vi-«

teria alcançada p.>r aquê'es coestaduanos que tentam,

dc uma maneira concreta mostrar ao mundo exterior

• que e realmente Mato Grosso ,

Perguntei então admt

rada porque iria recome

çar agora, já idoso, um

tipn de vida que há tan-
r0» anos abandonam

Num vê, que a minha

veia morreu, tá rrá de/

méis e nio «cho mais jei

feição preparada ao eom to da enttá no ranch-

do murmúrio das água" onde vivemos junto tan

correndo sòbte mil pedia» tos anos Acho tudo tã'

coloridas, chegou um me- quieV\ tão grande | tâi

rador da beira da estrada, triste que eu fico sem se

um velho de rosto cresta bê nem onde senta e en

do pelo sol e pela vida e tão ?aio e vou pra casa t'i> tão fei./. mais de trm

eom estranhos olhos a/ues. da srbnnha que nós crie ta anos

Como estavamus presUj mo pru DsOÒQ que nã- ti- lh* de lembranças

a chegar em Mato (.Ir.-sso. vemos lamilia' saudades que nem posso

ond> moraríamos a terra - "Mas chego lá e en mais desesnça ne a vou  

que meu marido já conhe contro a sobrinha com o deixa para a familia de , min4ri0 de Estudos

cia ese tomara de amores mesmo modo quieto da minha sobrinha. Quem se-

pela sua vastidão e eterna minha falecida, andand. be Patroi.iha nas minhas

primavera, eu. que estava prá lá e pré cá a ruldi, aM» .« ml* cn.-.mt...

curiosa

O velho concluiu com

sua vi z mansa.
' E»te rancho onde

meira a concordância é normal ou regular

e na segunda, é anômala ou figurada.

'.™.;"Lt, 
Seminário de Estudos

lamhranrat *

A Ass ciaçio Matogrossenee de Estudantil.

vai realizar entre 21 a 2" de agosto, o I Se-

minário de Estudos e Debatei dos Problemas.

de Mato Grosso.

a eu «,„e ...,.va -,,:. Ia - pra ¦ - u n i -— -a cn-.,n„.- Para conhecimento doe 
|J«Jv"* 

*

P.r.' nlTZl SummundoV coisa, pois vances lá em Mato üros.o., vulga abaixo o piogr.m. desse S«»i.*r.

..i ._ ... „,.,,.> . r.ihn» ne hstava na hora de rei Dia !¦> — la. I onfereneia Mato Gr
detalhes, perguntei ao ve

lho goiano se conhecia o
estado mato grossense. E
foi assim, sem esperar

que ouvi a linda história

de amor, pura e simples

como hs flores do* campos,
como as madrugadas ti

— Ia. ('onfereneia Mato Gro«c
• no- niciarmos nossa viagem e j n0 prCgrama de Açio de Govèrao Federal

nos despedíamos emocio-I Conferencista: Ministre Roberto Ce«pt»
*"0'- 

ccm05umd0-:t?»0u.,.0TTópioo5: As d,f.renC.s r.gion.l. . o ..M**-

(Volvimento brasileiro, A política dr. investimer.-
I to em obras públicas. A infraestruture.

Dia 23 — 2a. Conferência: Energia Elctrr

ca em Mato Grosso. Conferencista: Pr Vitor

tem marido e filhos pe

quenas, e eu saio de

vo por ai tem rumo
— "Ha de crê, pat

nha que eu «empre ache

bestera Je mulhe, ess, si Deus quuer

cuidado que »la tinha Mas nunca mais o vi-

Com flor a plantações sem como tamln m nunca o

seas. como o crepú»culo préstimo e agi ra num ,t« esqueceremos.

lánguido e místico de um nho nem corage de corta Acho que um dia. oi , , _

dia de verão a trep«d»-.r« da frente da velho tropeiro, levando ™ Anaiaae orito.

— Oh. patroinha. mui- casa, chego ate pega o fa sua tropa de saudadas,

to gado tropiei de Mato ção e largo, e então cenho enveredou por algum ata-

Grosso para Barretos la qua encontra abaixado pia lho. montado num cava

busca com o meu patrão, náo ludiá daquele inundo lo feito de luar. e ao som

os bois la em Poconé pro* de flor que deu bem no do .eu violão, subiu tro-

lados do Pantanal e fazia portal e que ela planto tando e cantando ao en-

viagens de mé/es por ês- logo que noa casemos 
'. 

contro de seu fiel amor

se sertão afora. Outras — "Todos esses anos eu i/ontinuarèo felizes «vi-,

vei/. ia comprar cavalos trabalhei fazendo roca. ver na eternidade, sob'

no Mimoso, cavalos forres mas de noite eu tinha o uma trepad.ira de estre-,

e valentes como e povo tusiume de P«í" 00 Vtt..Xall c:csr.a.?:.

de lá. mas isso foi nos lio e senta no terreito de

meus tempos de soltem, frente prá conta as modi- - -

prá lá de trinta snos'. nhas alegres dos meus 
£o;*m 

• 
Ws™", "-« 

'« T — -«—-..

Fêz uma pausa, talvez tempos de tropeiro. Náo IrlDUna ItlDeral (m Mato GroatO, Conferencilta

Armazém São Cristóvão
— Secos e Molhados —

Gêneros Alimentícios dos mais finos gostos

Entrada à Domioílio - Fone 22-45

Temos em estoque produtos DIETIL para emagrecimento

Rua Joaquim Murtinho, 1148 Cnlaba - Mt.

Hia 24 —3a. Conferência Planos Regionr1

do Governo Federal em Mato Grosso. Coaft»

rencista Gal. Cordeiro de Farias. Tópicos: C

papel da SPVEA O papel da SPEVERSlT

O papel do S. N. B. P- 0 papel da Fundaçè

Brasil Central
Dia 2 5 — 4a. Conferèneia Recursos M

nerai* do EsUdo de Mato Greiee Conferencis

ta: Dr. Jorge Cunha.
üia 25 —5a. Uonterencia Cü^iMA oo:

ferencisla: t>- Bernado Bais Neto
Dia 26 — 6a. Conferência: Transpor»

Dr. Lafaiet

do Prado. Tópicos: Plano Rodoviário Fcden

Plano Rodoviário Estadual
Dia 2o - 7a. O-nferência: Agricultura

Pecuária. Conferencista: Dr Otávio C.VJJJ

Tópicos Industrialização da Carne. Credite

Estaduais e Federaie Caias da Lavoura. *!

Dia H - 7a. Conferência Enuno Tece»

Superior e Saúde Pública enti Mato ura»

Conferencilta Dr Hermee Rodrigues df 
|

cântara. Tópicos Univerudade de Mato UJB

so. Escolae de Ensino Técnico-Medio. Ho$p>«

Kstaduais e Federais, Poitoi de Saúde WJJJ

Pia 27 - 9a" Cenferência O Plane.aa»»

da Administração em Mato I tomo Cotv*

cista Dr. Fernando Corrêa da Coita.



uons ciub laz noticias Garne de porco também foi tabelada
Pn«P da Diretoria ¦*•*¦ — De acArdo com a reunilo ra *e a Delegacia *'Sunab

Consultório Médico
OdontológicoFoi uma lesta emp«>l"

gante a posse M nova

Diretoria do l.ions Club 
j(, lin), iniciativa do

de Cuiabá, reali/ii.la no L,ons c|ub de Cuiaba.

ultimo dia 1" de Julho, vfm a ser .lunitida e

nos sb!<>s do Club lt- 
(,romet 

• tornar-se reali

nuoino dade em
Abrilhantaram as (es.

tivuladeH. as mais alta-»

. ... pu.
cia (.overnador «lo lata*

«io. Fernando Corra da
Costa, e a primeua dama

dona F.li/a Mocaiuva C«>r-

rea «Ia Costa. Secretárias

de Kstado, Prefeito Mu-

nicipal. Chele d«* Policia,

Comando da Corpora-

..Ao Federal eaui sediada.
Ò presidente «l«> IFAS&

e muitas autoridades
Uma caravana <!<• nv-m-

tiros «lo Lions Club de

Cáceres, entre «'les o pre-
sidente daqoeta Club Co-

irmão CL Adilio Pedro

de Lima, t CL Frederico
Otto Filão repreeeotaodo
o Lions Clulxle Corumbá

sob todo

breves dias, «•

. . tabelecimento de um

nv iu....:. - ambulatório médico-odon-

autoridades «lo Kstado. lo|ORico

eetaodo pteeeatOO S^El \„ ,|ia seguinte ao da

posse da nova diretoria

ia se reunia uma conns
sflo eapeciobneote deaig-
nada |>ara prover recur-

s«.s necessário» |>ara por
em prática o plano

Koi of«*recido o espaç«i

ttccceeèfio ao prédio áo
hospital Geral de Cuiaba,
«lua- ou três salas que
dependem de conclusão,

para ai funcionar o am-

bulatorio.
Várias festas e cam

pOnbaa serão levadas a

efeito visando, • mius

rápido possiv«'l, por em

funcionamento o a mim-

latorio.
Ksta assegurado o seu

me-
tf*

alternarão na presta-
ta«,âo «le serviços, garan-
tindo o atendimento, de

quantos Aquele trabalho

demandarem
O Lions esta c«*rto. nâo

Cuiabá, lide julho de 1W&__ #_2L- i 
» .Vlllll

SPVEA em foco
O IV Ivan PeJrosa. cargo do Depaitamen- serviço 4j abasteci-

Chefe d. 3?DlVSo da to de Açào Socai Ar- mento d".gu. das n*

SPVK\ recebeu um quidiocoaaaa; 20 MI- dades de Poxorou. Cá-
SPVÉ.A recebeul un CRUZEI- 

coroa a Gunattnga to

SE £JZ* mMV*-* • *rM, m» Xmmm**» m A-
do FÍ.no de Valor./a- Eapecial de Saúde PÚ- maiônia -**• - g.os

vào Econômica da A blica (SESP). para sense.

mazônia comunicando

...docom .« reunilo ra s* ¦ Delegacia é» Sunab

realizada, segundu ic.ra úl- em Mt. para constituir c

timu, na «We da LVlegacia manter, atreve» da Ce-m-

da Sunab, tambí.n os se- panhia Branleira de Ali-

nho-c< que eemerelem com memoi <t;0bali. a fixação

carne de porco, venderão o de e,toqur regularei, n«s

_. k ...i.riP Cri ta Carnal, do» leguinui

K . CrlSr^KÍ. -«é Produto Açúcar- I0JN

!JS u pretere .ladem -cos; Feijão 1000 saco.,

seja do lonhectmemo e da ^|iarv,ue .00 fardo»; Gor-

autoriiaçio c 'r-n.e1ho 
jlira\CKetal IH fonela

i Deliberativo, tn»juanto nio 
daJ \ianteiga - <>*) tone-

se pronuncie 0 ' 'igfio ^u- |qdt_ para jebater e e-

perior, e.uabeleceu-« a per *famt*m*t.t problema o üe*
manên.ii de pre«;os do pro- lcRaj0 ja Sunab acaba de

duto. dentro da seguinte es

cale* Toucinho: I 000 Kg. presidir uma reuniào cem

Toucinho seco 1.200: Car- o» membro» da Associação

ne ,1 6s»o: 850 Kg: Carne Comercial de Cuiaba opor-

c/ osso 800 Kg: SUNAB tun.dade que acertou a li-

VAI ABASTECER ^repa- xaçào de»se estoque

Koi sob todos os ns-

Çectos 

uma festa lelu. |Uiu*ionam<nto com
odos os Leões «le Cuia- (iic0s e autistas

bá, apresentando <> me-

nor índice de ialta d«stes

últimos tempos.
A transmissão do «lire-

tona fèz-sc procedida de

um magnífico discurso do

CL. EIKICO SARAIVA. ]h,. |.,itara apoio da »
onde anaUzou aa atuída- cjP(ja(j

haver aquela autorida-

de autorizado o paga

mento das seguintes

quantias: 13 MILHÕES I

DE CRUZEIROS, des-

tinada ao Instituto Cris-

to Rei, do município

de Várzea Crande, a

Dr. José Ferreira de Freitas

ADVOGADO

Rua Marechal Floriano. 376 Cuiaba

Edifício I0SA. sala 203 ScnaM

Farióia americana
Melhores preços e seriedade

absoluta à serviço do povo

Rua 13 de junho 
- Cuiabá — Mi

local, que irão

prestigiar as mus cam-

panlias na aire«ndação
dos lundos necessanos a

' Corrêa BMOttteoçiO do ambula-
falou em 

t(inu
De todas as iniciativas

do Lions a de maior re-

percurssão e de maior

envergadu.e «• sem dú-

des desenvolvida* no ano

anterior,
O presidenta empoeoa-

do CL. Antônio Corrêa

da Costa Net< .
seguida tecendo conside-

rações •«obre.os.planos da

nova diretoria e estabe.

lecemlo um programa a 

exerutado. vida a preOOnte. pois vi-
S. Excia. Geveroador ,.„ . SUIirir „llla lacunasa a suprir uma lacuna

iorraidável, que é o aten-
aumento «los doentes po-
bres. e no tratamento «le

d«-nt<*s

Club daa Mâea

da Estado f«-z uso da pa-

lavra congratulando se

com o Lions em suas mi-

ciativas e léa um relato»

do seu plano d-- bletrifi-

cação no Kstado e prin-

cipalni-nte.l.-Cuidba. rei

«mda um coneileíe todoe ° *¦•** ' as M*«"». Pro-

os w.è"para _ea?etlrero nwvido peloe daoaadeooe

?iSSStóTe da assinatu-'de Cuiabá, e.ta tunc.o

ia lo Contraio «Ias otuas ..ando em caráter[ preca-

i i _,,»„ n" i ,1o '"> muna sala olerecida

oV"i 
"r.sca \*-» 

¦*"•" ''"•• Morle e

O Sdr \"arcos Botelho tem como meta o aten

prudente dO IPASE. do 'l.nvnto |e gestantes

Kambr^eo^urwP^J. va|

exD-UM .» 
Mnto gico das futuras mães,

(pu para Cuiaha - ¦¦»«

É este o melhor ano para V. lucrar no negócio

de caminhões! Este ano vá com Ford... :

que apresenta o melhor e mais seguro

investimento, na maior, mais completa e mais

avançada linha de caminhões e "pick-upsT

brosso.
Disse o lPAí-L ira COBO>

truir um cdilicio para a

séd«- do Instituto, em ter-

rno doado pela Prelel*

tura. uma obras dc seis

ate o fornecimento «le

enxoval para os bebês,

remédios e assistência

médica ns gestantes e o

forneí nreiit ¦ de leite,

i Agora com a instala-

•*., i auãlçftollo ambulatório naé-

Soria •¦nio. d.co-odo„tol«.K,co no hos-

SHâ^ **^—•WS1"5
ie ooeocôaoioa

ficará assim, o Clul»

das Mães muito melhor

Estado. Outro assunto re-

velanto foi o d? conve-

nio «pie esta sendo pre-

tendido pelo IPAS*

è o com o Manco

tacional para a c."nstru-

ção de casas i>ara serem

financiadas aoa assegura-

dos do Instituto.
Koi mestre de «« rm» •

nia

'.\-*>r. "¦»" !»•««-=-• ¦¦¦-•'« " .
Jlabi- localizado, em instalações

mais modernas a ponto

de permitir mais coni >r-

to ás gestantes e tam

bém às domadoras, de-

nodadas BO atendimento
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o CL Aü.e.lo Gu.-,das futuras mamr.es.

Irmãos Ferraz Ltda.

Revendedor^ de ALC00L de Sào Paulo

AGUARDENTE e VINHO

Rua Barão do Melgaço, 2402^onj*

Cuiabá

rr:****' ^f"T ^m*****

Vá COm O IIÒVO F-100 Paaaelo! emocionante suspensão que V. mesmo comprova, fazendo hoje, no i

32 26

Mato Oroaao

Dr. Francisco Moraes de Oliveira

Dr. Antônio Manoel Bicudo

Dra. Marildes SantAna da Costa

Advocacia ein 6eral
Eacritório Edifício Ermeto Ricci

RuaGaldino Pimentol

Sala 205 •*•*•*¦ Fone 24-33
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Vá com o nòyo F-100 Ranchairol

O único 
"pick-up" brasileiro para qualquer

tarefa! Resistência, economia e versatilidade

fora do comumI Potente motor V-8 de 167 H P1

•• *.?*# '¦ taÜalJUi *lmtmm\

Vá com o novo F-350!

O único caminhão brasileiro de tonelagem mé-

dia! Especialmente fabricado para transportar

mercadorias de poso médio, porém volumosas!

• faça-r»** ««"• v,»,ta •**-* -*mVmX

PEDRO

Vá com o nòyo F-600!

O único que assegura economia global com

moter ¦ gaso-ina ou d.esell 167 e 128 HP

Novo oesenho! Cabma ampla e coníortávell

fc» •;.. «oro. boBIANCARDINI
«„.,. pbX 30 30 o 26-96

Ru. Dr. Joaquim Murtinho. 1.015 Fo... 
PBX

a único »TI <li»« modorno no Estado

I



C. E. R. inaugurou seu Armazém Reembolsável
A atual situa., io dos

tratialhdriorf» — a

maior partr detassis fjuic

está íi exibir
administrações,

idailos-o exame da

Mosaico da Cidade
Lugmo Carvalho

Os G«a«rciait«* dss-
ta eidasV preparam-a«>
pari a tradieieial tosta
das oeaterc iaitei a nn
r#r ao próximo dia Iti
Naquela data sara lio-
¦enageado o Visconde

Gairu. Patrono des bu
am de lefósies

Km fisita recente

do Dr. Mareos Botelhe.

Praiideate de IPASK ae
Chefe do ttevérno do
Vuoitisie ficou a pro
mesta do Profeite em
esTidar esforces para
doar uma área de ter
reae quo se destinará a i
oosstrueflo da Delega !

eia do referido listituto.

Viajaram 
para «Cam <

pe Brande os convenci
asais de PSP desta Ca

pitai a fim do tomar 
par-i

to no eenelave partida- j
rio daquela cidade

O BNH deverá cons ,
trair .">• Casas Populares I

aos oemeroiários desta
Capital. O eenvênio de-
?•rá ser assinado entre
aquele Baaeo o a Fede-

çie do Comércio de Ma
te Orosso.

A Câmara Munici-

pai do Cuiabá aprovou.

per unanimidade. mo«^Ao
eongratulatoria ao Sr
Edmundo Monteiro. Di
reter dos Diários Asso
eiades de S. Paulo pela
publieaçie de notioiárie

promocional de Mato

Qfoaaa nas páginss dn
Diário da Noite «• Diário
de S. Paulo

Transitou 
por esta

cidade uma expeilieao

da PAO I do MiniKte
rio da Airriciiltura e téc
nii-OK da Aliança Para
o Progresso. A «>h
ravaua 1 cliefiada pelo
Sr Waldemar M«*nd«'s .•
reali/.a pesquisas do s«>
lo matogroaseiisc O re
soltado dos estudos se

, rá levado na pruximi
semana ao Ministro dit

| Agricultura.

A Lscola Industrial
, iniciará, brevemente. |
construcáo do seu (ii-

j násio Lsportivo A Dire
toria do Club Baparttvo

: Dom Bosco. por sua v«/
deu inicio a amplin<,\'"'
de sua «juadra esportiva
na sede da entidade.

Regressou do sul
do Kstado o Deputado
YValderson Meru«'s Coé-
lho. 0 presidente da As-
sembléia participou, na-

quela cidade de uma
reuniAi» política do seu

partido

Os alunos da Kscola
Técnica do Comércio es
tâo programando para
breve a segunda festa
estudantil do ano. tendo
em vista as comemora

V<"»es de formatura

fUII1CII PJ1X
Cf rtezia - Presteza - Bans Preçis

Avanida Pança. 83 —

CUIAOÁ _

Fone 26-52

MT

Dr. Luiz Vkente da Silva
ClrunHo- Dentista

Alt* rotaçáo - Raio X

Prnçs (ieaeral Albuquerque 33 - Fone 30-25

Residência Pedro Celestino, 293 Fone • 31 -08

Advocacia em Geral
Emanuel Pinheiro

Benedito Gabriel
Castlo Muller

lecritério: Galdino Pimentel (aiini |f|$£)

¦aiá!!i!dâr.^ !a,ft 
m - f0üe «,}105

¦orári«: 8,30 àa 11,30
\4jo\) ** 16,30 horas

probltaiátíca lacial,
principiilninitc RO <|ue

coiicrin. a habitarão

e alimentação.

Como OfSfto <|uc

congrega munarea «Je
trabalhadorea à C«»-
miaaio de Eatradaa
de Rodagem do Es-
tada «Je Mat«> Gros-

so, está dieta uiiiíi

grande t;irf|ti i-.ropi-
i íai neioa de vida
a«»> seus servidores.

Ciente «lo ieu pa*
pel na atual conjun-
ntra, ;i repa**tiçSo ro-
doviíiriii estadual, pia-
nejou, instalou e mau

gurot* no ultimo dia
1".. 0 -«-ii Armazém

l\ecnilt"lsáv<l. k*sta<

betedmento oficial,
cuja finalidade >er&

suprir os funcionário*.

Ida autarquia de ue-
Ineroí de. primeira ne-
ceaakiade, ao pre<,-o

,do disto.

A inauguraçto do
lAnnazán. estiveram

[presentes o Gover*
na.lor Fernando Cor
rêa da Costa. Secre-
tárioi de Kstado e
outras autoridadea
estaduais

Ponte

A repoftagem de
Tribuna Liberal, pre-
sente ao ato de inau-

¦UTBçflo do Arm.i/án

Reembolsável ditCo
missão de Estradai
de Rodagem, paktv
trou demoradanenfe
com o Bng*>, I>mo>-

th«ues Martins Filho,
Diretor daquela re-
partição, oportunida
de em «jue fic«)ti a
par das drniurt lies
existrntes com rela
cão à reforma da
ponte Júlio Muller.
sobre o rio Cuiabá.

Conforme informa*
ções do Enir D< -

Imosthenes Martins
Filho, estevi- nesta

CapÜal o Prol. Adcl
ion Moreir.i da Ro
cha, «atedrático de
K i tabi lidade daa
Construções, da Es-
«olá Nacional de Eu

genbaria (jue a con-
vit«' da C.E.R.. veio
<'oih«'r elementoa pa-
ra elaborar o proieto
>ie reconatruçao <lo

referido f-if(untr »le
< <>n« tet»». «|iie vi rá

transformado em jion-
te de primeira classe,
com todas as carac-
terístM .is paia supor-

tar carga* pesadas.
Tão logo o Prol

Adelaon conclua o
projeto d> transfor-

maçiO, mniar-se-ào

.i- obras 
propriaini n-

te ditas.
Viagem

Hoic o Diretor da

Cl- sR. «'-tá no sul do

Estado.
Na cidade de Rio

Brilhante, deverá en-

eontrar se com o D;-

retor de Pavimenta"
Cio do DNER. que
v« io a Mato Grosso

inspecionar as obras

das BK- 16 e :í4 ,tn.
pectivamente Camf,«,
Grande P«.ii., \\r
e entroncamento R,0
Brilbantt.

Ê possível «jue «i»>
se encontro result
um aceleramento n,
obra- de ligação a-
láltu .i Mato Gro-s,,

S. Paul.»

Utilidade

Pública
Telefones de Urgência

Samdu — 25;<2
Polícia - 23-3) « 2)-;i2
Smti Caia — 2555 • 23."».")

Tribuna Liberal 28-í»lf

Formada de Plantão
?

* CAMIrVJHAO •

Atorcoivi n/i
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Fruto de rigoroMs e prolongados testes, o V-8 INTERNATIONAL

é uma unidade em que foram incorporados aperfeiçoamentos

ditados pela vasta experiência da INTERNATIONAL HARVESTER

como fabricante de caminhões há mais de 50 anos.

Êfte motor esto sendo agora produzido na sua fábrica em

Santo André - São Paulo, com a finalidade exclusiva de

aquipar os caminhões NV-184 dotando-os de uma bnte de
força estável, segura e moderna.*1

Loja e Oficina eada(própria)
Trav. Dom Boseo 786788 - Te! 342b - Cuiabá Mt ¦

Maquinarias e Pecas Cuiabana Lida.

J..«i»'«<itrtii Mtcanien EsptdulUada

t^Cjyi.cvtio-JrXol.

...um motor feito pv, um fc
bricante Je can.ii.hòjs, ex^Jc-
sivamente para Ofimin!;Õ€

sssssa—i———*aaL.,i» ^Tt ¦•_W_J

FORÇA CXCEPCIONAi.

Oesenho especial dos pilões, 01

quoii formam câmaras :'i com-
bustão que perr-item o quçimo
eficienle da gasolina cc - i exiv
lente no pais e o ore \iç"o do
máximo de força

ECONOMIA

Motor compacto r.-Jo: o peso morto

permitindo maior ccrjjc c..Ov Je
carga por H.P. Compressão rocio-
nalmente estabelecida permite o
uso de ga:clina de baixo teor

de octanas.

DURABILIDADE

Pistões de cjr«o redurdo e p^rfel-
ta filtrogem do ó*eo lubrif.'nn»P

e do ar assseguram rren^' de*

gaste dos cilindros e das demnis

peças móveis

EXCLUSIVO

_ — - «M _

MELHOí! RtPTJQS •;; 
*.

Tahagaa» dj rc*i..; a:.. . ?$í,^ jc ,
íaio. ecrocrírf. n ( .t!us '-.

. h» inie • <i,» lui.

-IMÜl EXI6IND0 SED TAÚI
AGORA 2 SORTEIOS ANUAIS: - , prémj0 Cr$ 200000000

2° ¦ Cr$ 1.0^0.000,00

E maia 144 prêmios, totalizando - Sois Milhoes'e Quantos
^^^^^^^^^^^^ 

"" 
(Conaurso promovido pelo Governo do Estado) —

Mil Cruzeiros.

j
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Rui Dr Joaquim Murtiihi i. 1741 112 roH* 
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O conforto e a sepurança dr um hotel
nu»' meteee a preferencia de todos.

Voei* também quo deseja o melhor,
dc «-ua preferência ao SMITH Hü-
TEL Viajantes. Visitante*, Caravana
• Delegações Esportivas já sabem

Smlth Hotel

Informe Atlético e XV de Novembro
a atração desta tarde no Presidente Dutra

Extensão Rural
Nã* há nenhum exagero no respeito e na

admiração que a acuo do Sistema Brasileiio
v .oopprativu de Extenção Rural recebe atual-
mente em todas as camadas dc Pais, após
mais de Jezesseis anos .le contribuição a um
dos movimentos mais bonitos e efecientes de
renovação das nossas práticas ajpicolas. De
começo modesto e duro, em Minas Gerais,

quando ali se criou a ACAR Associação
de Credito e Assistência Rural — o Sistema
abrang* hoje lfi Estados, com a ABCAR —

Associarão Brasileira de Credito e Assistência
Rural — no nivtl nHcion.il e associações filia-
das qur se foram organizando do Maranhão
ao Rio Grande do Sul e ainda em Goiás e
Mato Giaosso. A ABCAR, criada em 1956, veio

dar a unidade a que o sistema aspirava a tor-
ná-lo apto a realizar mais repidamente os seus
objetivos.

Piovidencialmente, o Nordeate foi a área

que primeiro decidiu seguir o exemplo da
ACAR ali se instituindo em 1954, a ANCAR,
em Pernambuco, que depois sa expandiu pa.
ra o Ceará. Bahia, Rio Cirande do Norte. Ala-

goas. Sergipe, Paraíba, cnando.se aasim um

sistema regional de educação rural que daria

às suas populações o estimulo, a ajuda e
assistência de que elas tanto careciam. Neste
Sistema não é apenas o agricultor o alvo das
campanhas dc racionalização das técnicas a-

gricolas. mas êle abrange toda a família rural

orienta-a para uma vida melhor, arregimenta a

juventude, mostra para as mães o que tias

P"dem fazer, com os recursos locais para o
maiT bem estar dos seus. para isto, o Siste-
ma não mobiliza apenas agrônomos e veteri-
nários, mas também economistas domesticas

que habilmente, implantam hábitos Je higiene
melhoram a alimentação, embelezam o lar. tu-
do modestamente, sem impor novos ônus. qua
seriam insuportáveis para quase todas ai fa-
mihas

Estado de Mato Grosso
Comarca da Capital

Cartório do 1o. Oficio e Notas
Edital da Pra<a
O Dr. .lodo da Cunha Cavalcanti, jui: de iirwi-
tn dn Segunda Ynra desta i ornaram, na frrma
da lei eti etc...

FAZ SABKR a quanto, o praftcnl* rd.UI Tiram an dr
le . uuherimrnto llvp.-.oi. qur nn dia 1. dr agoilo. à. 18 bo-
taa. no PaUrin da J u.tica, laia da. ...dirn. i»i d* Juixa, naa.
ta Capital, o Porte*.**, do* aadltorloa, ou 1.1**1*1 «uai veiro f|.
irr, levara a puhliro pregfto de venda e arrematação a qu««n
.íer e o mulor lance oferecer, acima do prieo da avaliação, o
seKuinlf ti.m de propriedade de AS(JCI/.tá HAllSiA DE
SOVZA, iie.iln.rado na açk<> executiva requorida por i 11 I/IA
/AITA Uns SANTOS, centra aquele devedor. IMÓVEL:
"l m lote de terreno na Mui» eom a área de .'Me ma. 2
(tre/i-nto- a Mestrnta metro* quadrado., confinando ao Nor
te, «om lerra. rir Aureliao a. Sllv». ao Nascente eom terra. .
do Aeroporto, ao Sul com terra, de Am.tnda M Amuoçío
Silva e ao roente com terra*, d. Ilgen indo Santos tosa. j
8cn.li) o .iludo terreno 12 ms. (doie met.os) de frente por
::o ms (-Tinta metro) de fundo, e, avaliai!-, em CrS 50.0M —
(clnroen*** mil cn-.elro.) foi adquirido por compra da Pro- ,
IVitira de Vbrzea cirande em 23/4/59, rr.islrado ao livro 3-1*
no R: (.. 8; de Culal.a. B quom o me.mo quiser arrematar, j

p <inparrçs no lugar acima designado, no dia 10 de agosto,
às 15 horas, ficando ciente, os sen/fores licitantrs de qno a
ptafa .» aa realiza e se torna efetiva mediante o pagamen-
l» do preço ou apresontaeâo de Nador idoaeo. pelo praso de
três dias F. para que chegue ao conhecimento de todo*, maa-
dou expedir o pre.ente edital, que .erá publicado no Diário Ofl-
ciai «• num dos jornais desta Capital, afixado no lugar de
< ..-.turno, na forma da lei Dado e passado nesta eidade de
i uiaha. aos 15 dias do mês de junho de 1.9*5.

Ku. João da Cunha Cavalcanti Escrevente juramen-
tado. o datilografei

Dr Jodo da < vnfta Cavalcanti — Juú Se DiroU»
de segunda Vara.

O campeonato cui-
abano de futebol ra
lendário 1065, terá

prosseguimento na
tarde de hoje no Es-
tádio Preaidente Du-
tra, reunindo aa e

quipea do Clube A
tlétieo Mato grossen
ae e XV de Novem-
bro Kaporte Clube

A característica da

peleja é a grande
diferença técnica e-
xiatente entre as du
aa equipea disputan
tea. De um lado o
Clube Atlético com
aua performance de
lu. classificado na
tabela de classifica
cão e do outro, o
XV de Novembro,
lanterninba do atual
certame.

A reportagem ea

portiva de Tribuna
Liberal, em palestra
com jogadorea do A-
tlétieo oonaeguiu apu
rar que Gete, Mauro e
Luiz Toucinho, eatfto
aem condiçõee de jo-
go em decorrência de
contuaõea aofridaa
em partidaa anterio-
rea

Sem o concurso
deaaea três bona ele-

mentoa. o on/e atle
ticano pisara o cam-

po desfalcado. •» que
possibilitará iniin boa
exibição por parte
do XV d I- No
vembro frente ao

(Jalo" unia vo/ que
o "clube da lagoa"

jogará com o seu

primeiro time eom

pleto.

Operário ev super

campeão

As derrotas ultima
mente sofridas pelo
aguerrido e admira-
do esquadrão do O-

perário Varzeapran-
dense, vem eolocan-
do o ex-super cam

pefto mato tfrosBense
em má situação pe
rante toda a criliea
eaportiva do Kstado.

Clube que até bem

pouco ocupava e des
fruta va Invejável si-
tliaçfo no cenário
esportivo de Mato
OrôsM o Operário
V a rteag randanae
vem sucessivamente

daanereceBdo sua

condição dc super
campeAo. 80 sofrer
continuai derrotas dc
agremiações outra»-,
as mais diversas,
muito aquém de sua
Clttí-se e técnica

Ksperamos que o
clube de Kuhcns do»

Santos retorne sua
caminhada de gloria
no p.-boh mo mato-
urossense nâo mais
decepcionando aua
imensa toreiada com
n-Miltados negativos,
desencanladores e de-
eepeionantes .

Campinas sofreu goleada ontem: 5 a 0
Prallando na tarde de

ont<tm no l.stádio Presi-
dente Dutra contra o 0-

perérm \ arziaurandfníc, o
Campina» I «.porte Clube,
«ofreu írauoro^a niJlea Ja ao
ser derrotado pela conta-

Rem de J tentos a Zero
Ape«ar do frm reinante

e da forte «aroa que de«íi
bou na capital mat igros
sense, campineiros e tricô-
lores estive.am em campo
oferecendo re«ular espeta-
culo aos desportistas pre
*-entcs no Litadio 1'rcsiden

te Dutri,

O arbitro da contenda
foi o Sgt RodriRues com
lx)d atuaçã... auxiliado pe ,
'os bandenas Ci*nano Go-
meí e Benedito Cont il-
ve»

Marcaram para 0 onie
op.ranano: Damaiseno O)
Fiâo e Ue.

Devidi> . diipaiidade e
xiatente en*rc hs equipes
o reaultado tk encontro
nâo Mgnifica .bs( luumen
te que o Operário Várzea-

grandense tenha s* re^-u-

perado
mente

moral e técnica-

Torc odor

0 Estádio Dutra
precisa de novas ar-
quibancadas

Compareça às tardea
esportivas e ajude
0 esporte cuiabano.

Construtora Comércio Ltda.
Material da Construção em geral Paraíso dos lua-

tros - Falra dos Vidros (cortados a colocados)

Rua Antônio Maria, 58 — Fone 25.21

Unha Wiliys 65
Geraldo Trechaud & Companhia
0 roto Lançamento da WILLYSOVERLAND DO BRASIL S/A. Receba o <eu Wiliys 65 e pague depois

Companhia le Emanaria
CB VELEIRO Ltda.

Construções Civis, Elétricas e
Hidráulicas

Rua 13 de junho 373 — Telefona 2575
Cuiabá — Mato Oroaao

W"' a^af ^0-—^^^^ Oç ^jk\ TÉ^***^ia amam 
mwÊwmoWmW

ap—aag.safttA'^ Ja.i .**t ^—..,*».-.*_^. ._ mui?* ^ãíPé

A fim de proporcionar maior estabilidade e melhor coníòrio foram introduzidaa várias
modificações:

AERO WILLYS: Siatema de direvfto: euapeusáo dianteira e traseira. transmissAo (4 marchaa alrente e 1
à Ré; todas sincronizadas). &<>?*¦ eòres além da outros aperfeiçoamentos.

RURAL 4x2:

RURAL 4x4:

Nova transmissão, suspensão (elicoidais, sistema de bandeija reforçado, barra estabiliza-
dora adicional), novas cores, mais novidadades..

>tova transmissão, suspensão, Alava<ic;i ;le câmbio agora colocada junto a coluna dadi-
reçào). Tração dianteira e reduzida valavanca única), Lâmpada p.u* • ** "J^adora da
tração daa 4 rodas, etc.

ENOBREÇO : Av Afonso Pena

limpada

Rondonópoli*
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Posto de Observação
JOSÉ rF.LlClANO

'«•sumo dos protnios da

ultima dia 8

-.xtraçao de quinta-feira

da julho):

1'ieiiiiu

prêmio

prêmio
prêmio--
prêmio

t i$2.ÜO(>.000
Ct$ 1.000 000

Cri ."50(1 000
CiflIHlOOO
Cri 100 000

APROXIMAÇÕES

( r$ 100 (MM)
(>$ 100 000

HO 1 .
12)1
1000
. o •> o

8 1-5 4

HO | 7

HO | o

UMKATINGA
C GKANDL
DOl>RALX)S

PONTA K)K\
T. LAÇO AS

PARANAIBA
CUIABÁ

Pitcisamos. enfim, é criar
verj-i nha e di|*nicitti.._. poi*.
«e a*«im nflo aRirmos pe

Cartório do 7°. Oficio

Eufrosina A. R. Alcântara

Tabeliã e Eacrivi do 7° Oficio. co

Hi*

UDN

Para Governador

leque qualquer, de ponta ioi ar Í9SÊ* de pa/. tra-

de lua ou beira de corre balho conMiutivo, ainain ir

-0- os rancores |a tao ucentua |

NSo -siá certa, essa te- dos, entre os brasileiros.,

Por todos os lnd»s ¦ de leráneia com os iniempe- desanuviar es espiriios da

todos os setores 'ó ouvi- rwUes c violentos inimigo* afl-çlo e dos apertos, dia

mos o rumor do _«--Con dl) ,-OVPrr-„ qUe se destem- a dia. das preocupuçõe* que

tentamento e briga entre os _,_,„, no |mRU,,ar crítico trazem o desespero popu-

pró homens do golpe de „_ homem que exerça o lar e a descr.nta nc Po-

Io. Abril. Poder. A critira pode e de- der Público

Magalhães Pinto depois Vr Jer cnérgica, positiva e

de dizer a queima roupa ,mcera Nisso estamos de

alguns impropérios ao Sr ac_r(j>. Mas significar o

Presidente da República e desbrio, a falta Je pudor e

receber emissérios posterior- dcrespeiti. para com >> go-
mente do mesmo dito cujo, vernante, a autondi.de, c

vem de ser denunciado co- fgzer obta de clcm.iln.fto e

mo preparador de movi- desmerecer da confiança cuidado, porque um povo

mento armado, conforme pública, | ot falta de de que não sabe governar, cer-

anunciam os Jornais. côru pessoal do crítico. tamente seré governado de

Lacerda, por «ua vez. Tantas e tais vergonhas fora por estrangeiros e po-

desanca o paú no Maré- .rrespomáveis i» 
-fe: o sr derosos de outras Nações

chal Castelo Branco, e no Carlos Lacerda que certa qu.r seja

uso da lelevisão diz tan mente estamos
tos desaforos à S Kxcia. de ver a sua queda no pro

que parece estarmos nos prjo lamaçal ctiadoporS. conómicos. «patrida* e san.

tempoa passados quando i;XCia giie-sugas de pov. s sub

esse verrineiro contumaz Senhores, precisamos é desenvolvides.

cuspinhava infâmias e des-

componendas no pobre Ia

nio Quadro*, de saudosa

memória.
A tal ponto chegou a

cattlináfia lacerdista contra

o Presidente, que irritou

Generais, com ornando na

Guanabara, os quais resol-

veram agir e solicitar io jca 
m jr-stuloU O Seu i'*irtÓrÍ«>

Poder Público lei especial lul" "~a *-

para enquadrai o masor 
jtu£. <j,nte. Costtt U.. 537

queiro .. ___.
Apesar de todos esses

boatos e meias verdades o

certo é que o clima no

Congresso é cada vez mais

te-nperado para o Governo,

tanto que a« lideran.u*

partidária* estao • ficondo

sem rumos certt** e ao -a-

bor do Plana.t.> que «íir

ma, por -i-us porta v(»ze«.

a apr. vuçlo ir_nq_e_ d»

diploma legal sobre ineli-

gibilidades, 
-rerdielciro roI

pe na incipiente e ja con-

valescenie dem. ciacia bra-

aileira.
Contudo ttfiimam certos

Lacerdistas que o homem

vae vencei mais es*-a b_ta-

lha, pois compn va a *i-

tuação «bafadiça e conspi-

ratona, as prisõc de coro-

neis e almiranies. cousa

que, no pa*sad», indicava

o princípio 'a* aRitaçõe.-

que sempre f„na1iz_v-.in
rendendo alguma cousa ao

sr, Carlos L icerJa
O homem e-tá conspiran-

do l a U D.N. nao se m;
vim nta pnra quaij,uei lado.

Nào apoia o Govcn. e

t mbcrt nào desautoriza o

•eu candidato E*ta espi
ando a m_ié e ptocuf_n_u

(.escar em aguus turvas,

como sempre fez

Afinal que significa tudo

iaao1 Porque perder o res-

peito por um governante
da estatura do atual Pre-

••dente da República, ho-

mem de bem. rrourijerado

no trabalho, de reputação

ilibada, jamais comprome-

tido em falcatruas e noita-

das de boêmia, fluiçao iii-

gitima dos dinheiros pú-
blicos, homen que pode ter

oa seus defeitos, mas tem

sabido ser comedido e pa-
cífico no exercício do car-

go' Será possível que a

dignidade do* nossos ho

mens públicos esto sempre

a mao para ser denegrida,

por qualquer e.quisofrêm-

co, como 9 sr Caries La-

cerda' Será possível que
nfto tenhamos nutro meio

de combater um governan-
te senão arrastando-o ao

desprezo e a irrizio públi-
ca, como se fosse um mo-'

Departaneato ie priioçái
Agropecuária

\ Divisão de Treinamento do Depar

tam»-nto da Promoção Agropecuária do

Ministério da Agricultura, deseja realizar

em Cuiabá e em Campo Grande, cursos

rápidos tecnológicos u avulsos de.

1; Analises de Sementes; 2 Melho-

ramento de Sementes, 3 - Conservação

de Solo, 4 Irrigação e Drenagem, —

_.,5; Mecanização Agrícola. 6 - Tratoristas.

r.mr- o povo. cm.» ped.r; 7; Mei-anica Agrícola, 8 - Prático Agrl

a«. povo que confú em n.'sacola. 9 — Fruticultura 10 - Hortícultu
cuidado Brasil. mu<to j rtt || Apicultura. 12 wicultura, I

13, SuinocuMura. 14 Manejo de Ani

mais, 15 - Agrostologia. >fl Insi-mi

naçfto Artificial 17 Laticínios.

Kncontram-se abertas inscrições até

e certa qu.r seja a rcussia oespo- 0 _ja «5 
quin/r» de julho próximo VÍD

próximos tica ou o Norte América (jouro devendo 08 interessados DTOCUra-
a no pro- através Sm aaaa Grafai E- 

^ ^ Aj,Ancia n08 dia8 llteÍH das 13.00

ás 17.(>o horas de Segunda a Sexta Feira

ou atravez de carta citando o Curso que
e interessado e a sua profissão, endere-

çando para Kua Joaquim Murtinho nr

Í_tt6 ou à Avenida Afonso Pena n°. Az

em Campo Cirande.

Política t Democracia
J.IUIM»

Kng" Benedito Clodoaldo Metelo
Chefe da A.D.PA Mt

Talões Valem...

Llú'lio CrOilho

í pieste MençíO

"Se 
pé de Coelho

dá sorte, avalie

Coelho inteiro"

um

JicePara

•/rferrfteó de

Alcântara

_ ... ^fe" k
\m ^____.

^mmmtmO' _________________|
____M _a__l

§m ______!

!

dente a f<>ntnl»ui-

cão de melhoria de-
vidn pelo (inverno do

Kstirrlf» _ relativa ap
fuKainintffs dr para-
lelepipe-Jos de 14()

n »t -»i_í na Travessa
lofi«. Dias e Ali rn ts2

. ntre «.Palácio oe Jar
«lini Alencastro* a se-

gunda de Cr$ .. . .

!_2*í2.500 para o C«>|c-

uu» S. i ronçalo d«'Sta

lapital, correaponden*
.i*. bolaaa «!<• estudos
«•«HH-ediilas pela S« -

cretaria «le Educa*

cão

y ;..*_\ t:*iU

jk ti
MILHAU

riCIMEITI
TITIl

aAfiOSSA LOTERIA

*-_»•_»"

»riucÃo
«af ooa _>'

feiaa_

Sociedade Cuiabana de Automóveis
«viso

Durante o mêf de junho será concedido um desconto de 90o/o de Imposto de
Consumo que incide sobre veículos.

Esse desconto só é válido até 30 de junho passando a ser em julho 75o/o. En**
tretanto a SOCAU - REVENOEDORA WILLYS desta praça, colaborando com os seus
licites, resolveu: ATENDER A TODOS OS PEDIDOS DE VEÍCULOS MESMO NO MES DE
JULHO COM 0 PREÇO DO MES DE JUNHO.

Resolva logo! A Cota é limitada.
Somente a SOCAU pode fazer isso.

SOCAU — 13 de junho 918 •• Fone 2210 •- 3257

|á se di-*se i|ue a revnlut.no de ni;ir«,o

d<- «»4 foi extremamente benevolente fmr«*.

lat ão sos corruptos, corruptores •• suhvrr

livos. havendo até quem diga <\w< í»»i frouxa.

Se fizermos uni retrospectos do <¦„*•

tem sido ela apenas quanto ao lado puniu

vo rh»-^ar«-m«»s a «omlusão acima e i-rni

uma agravante: houve padrinhos de to.l.i

espécie, essa. aliás, é uma «Ias iazoes por-
«|ue o povo chama até «le fracasso da rr.

volut.ão.

E veiMad»' «|ue houv»- algum ngorismn

uas rsse f«u parcial. Vimos alguns daque*

les malfeitores no 
"olho da rua', e até na

cadela, mas o número foi tão redustdo .|ue

os «|ue ficaram ÒC f«ira u ereren.h» o altan-

i«- purificador «Ia revolução constituem mm

oria. Dai 0 cada vez maior aasanhamento

no «jue «liz respeito às criticas a>» movi

mento restauratlor «l,i «ii«_;ni«la<i«- »¦ respeit-i

púlilicos. Por outro la.lo alguma- injustiças

foram praticadas.
^ur.i anahz;irmv»s a revolução por e-se

prisma ter«-m«»s i|iie citar nomes ou melhor,
''«lar nomes aos hois'* e daremos mesm.i

porque sã«> b«»is mansos

0 Sr. Juscelim» KubitacbeU «|ue sofreu

puniça«» apenas parcial com .1 perda de

seu mandato de s»na«lor comprado a peso
«le ouro e cassação de seus direitos poliu-

cos. está ha mais de ano n<» estrangeiro

gastando 0 «linheirão «me "ganhou"' não se

sahe como. Seus bens rendem luros colos-

sais e somente agora porque manifestou

desejo de retornar ao Brasil estão apressan

«Io a marcha dos IPMs «om ameaça de sua

prisão preventiva» Ora. se ele merecesse

«a<leia «|ue se apurassem seus Crimes na

época. Algum padrinho deve ti tulo o an-

tigo nvdieo da Policia mineira

0 sr. Sebastião Pafs de Andrade, rx

ministro de Juscclino. foi poupado da per-

da do mandato «le deputado federal e cas-

sação dos «lireitos pOntiCOS gra.as a inter-

[erencia do Governailor Magalhães Pinto.

«juc não é seu correligionário. Isso foi dito.

não p«»r nó*:, mas pel«» Genaral Guedes, um

«los chefes «Ia revolução. Visava alguma

coisa o Governador mineiro- E' possível.
!lo)«- Pae*. <lc Andrade eStá atravessado na

garganta de muitos pois é candidato pes-

sedlSta ao governo d<* Minas.

O deputado Oliveira Briro. ex-ministra

le Goulart, nâo sofr.-u quanuer punição

Continuou lampeiro para agora até s»r re

lator «lo projeto da l«-i «l«is inelegibilidade*

Parece até ironia \4a-« acordaram os ^r--**-

oonsáveis pela sit uição e a «ora qu.-rem a

prisã«»*preventiva de Oliveira Brito envolvi

«» nos IPVIs.

O deputado l)«»ut»l «le julrade, tlider

«1«» PTB na Câmara Kederal, está envolvido

eriamente em um U*M. Dizem que na oca

sião em que se falava no 
"listão" dos cas-

sado* Doutel implorou a amigos prometeu

do 
"ficar hon/.inho". Passada a borrasca ei>

fogoso tribuno a ler o manifesto de J«>ã>»

Goulart E so nã<> f«»i candidato ao gover-
no da Guanabara porque seria provocar
muit». EUea anula tem algum receio.

\ «leputa.ia Ivet.* \'aiga< teria sid»

protegida pelo próprio Presidente i'astel«»

Branco. A razão «'¦ «pie estava prestes a dar

à luz. Imaginem se a moda pega e o Co-

«livro Penal e todas a*, leis penais teriam d»

ser revogados. Hoj»- Ivete "agradece" .«'

Presitlente com violentos ataques.

Citemos um exemplo «le casa. laiv. /

nio haja corrupção nem subversão. Mas a

incompetência e a politiquice sobram ^^

Pacuhlade de Direito de Cuiabá os prole*-

sores nomeados pela-revolução íorain n-á.-

cados por uma congregaçio composta de

pessedistas e petebistas. com raras exceções.

Kesultado: imperou a politiquice a ponto
de um dos professores que nela tomaram

parte dizer que aquilo foi "uma cachor-

rada" «*mq»_t„nto outro diz que o Presi»lcnt.

I astelo Branco está caduco pois o que |>«»

deria esperar da«|uilo.

Iríamos longe se qttlaessemos apontar

casos. Isso é apenas uma pequena amostra.

A verdade, é que por toda parte se ouvem

«jueixas de quo a revolução "por a«|Ui não

chegou". Sim. náo chegou mas ain«Ía P""

dera chegar. A questão é ter fé e esperan*

ça em Deus ou nos homens.


